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Introdução:

Este trabalho é resultado parcial e provisório de uma pesquisa em andamento, que tem o objetivo de analisar os modos como 
são discursivamente construídos os “sujeitos-coletivos-da-saúde” (MINAYO, 2001) de acordo com as diretrizes de três políticas 

públicas de saúde hoje vigentes no Brasil:  a Política Nacional de Atenção Integrada à Saúde da Mulher (BRASIL, 2011), a 
Política Nacional de Atenção Integral à Saúde de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (BRASIL, 2010) e a Política

Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (BRASIL, 2009). Parte desta pesquisa é feita da revisão bibliográfica de 
estudos que tematizam saúde, gênero e sexualidade; esta é a proposta do presente trabalho.

Metodologia:

Privilegia-se aqui a apresentação de quatro categorias de estudos realizados nos últimos trinta anos que tematizam as 
relações entre saúde, gênero e sexualidade no Brasil. As quatro categorias de estudos constituem unidades analíticas 

produzidas por meio da revisão bibliográfica em bases de dados utilizando as palavras-chave “saúde”, “gênero”, “sexualidade”. 
Foram preconizados estudos que trabalham com a perspectiva construcionista de gênero e de sexualidade, desde abordagens 

das Ciências Humanas e Sociais nas análises sobre saúde (CONNEL, 2013).

Discussão:

Grosso modo, os estudos sobre saúde, gênero e sexualidade podem ser agrupados em quatro categorias: (i) aqueles que 
analisam estritamente as relações entre mulheres (quase sempre heterossexuais) e feminilidades com o campo da saúde (cf. 
CORREA, 2002); (ii) aqueles que analisam as relações entre sexualidade e prevenção às infecções sexualmente transmissíveis 

com o campo da saúde, privilegiando estudos sobre as masculinidades homossexuais (ABIA, 2004). As outras duas categorias, 
cujas áreas vêm se constituindo ao longo dos anos 2000, referem-se a: (iii) estudos que analisam as condições de emergência 
e implementação da política de saúde do homem (COUTO & GOMES, 2012; GOMES et al, 2012), preocupando-se nas relações 

entre homens (quase sempre heterossexuais) e masculinidades com o campo da saúde; e (iv) aqueles que buscam a 
compreensão dos modos como a transexualidade (ARÁN et al, 2009; BENTO, 2010) e a intersexualidade (MACHADO, 2008) se 

relacionam com as políticas públicas de saúde.

Considerações finais:

Pode-se mencionar que os diversos elementos culturais que compõem o gênero e a sexualidade, muitas vezes rompendo com 
os padrões normativos de cada sociedade, acabam por sugerir que a saúde como direito humano, referendado por todas as 

Declarações internacionais desde Alma-Ata até os princípios fundamentais do SUS brasileiro, está quase sempre ligada a 
definições normativas de gênero e de sexualidade vigentes em uma dada cultura.
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